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Ementa 

Conceitos sobre Deterioração e Preservação de madeiras envolvendo agentes biológicos, 

químicos, físicos e mecânicos, além de processos e produtos químicos utilizados na proteção de 

madeira para os mais diferentes usos e finalidades. Objetivo: Capacitar os alunos sobre o 

desenvolvimento histórico e a importância da biodeterioração de madeiras. Estudar as técnicas 

que possibilitam aumentar a durabilidade da madeira em uso, através de tratamentos com produtos 

químicos preservantes e os seus impactos em relação ao uso racional da madeira e ao meio 

ambiente. Levantar discussões sobre os processos e produtos utilizados na prevenção e controle 

da deterioração da madeira, dando aos alunos condições de avaliar a importância sobre a execução 

de processos de tratamento. Realizar abordagens individualizadas de forma a contribuir para a 

formação dos alunos dentro das suas respectivas áreas de especialização. Justificativa: A madeira 

é um material de origem orgânica, e como tal, está sujeita a deterioração causada por diferentes 

tipos de agentes (biológicos, físicos, químicos e mecânicos). Realizar o tratamento preservativo 

da madeira significa evitar, imunizar ou retardar as diferentes formas de deterioração, tendo como 

resultado uma significativa melhora na utilização de produtos e subprodutos florestais, 

possibilitando agregar valor a esses produtos de origem florestal. Por outro lado, efetuar esse tipo 

de proteção à madeira, também significa incorporar produtos químicos biocidas ao material, com 

suas consequentes implicações em relação à saúde pública e ao meio ambiente. Portanto, é 

importante o conhecimento dos produtos e métodos disponíveis, de forma realizar uma proteção 

com o mínimo de riscos possíveis. Tanto a geração de novos conhecimentos como a transferência 

do conhecimento existente requerem profissionais especializados no assunto. 
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